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VEIRO, essa linda 
terra tão cheia de 

——s legenda liberal, vis- 
—— to em algumas das 

suas ruas terem sido 
expostas as cabeças dos márti- 
res avelrenses, degolados após 
» enforcamento no Porto, em 
1828, há uma mais suave, 
tloce e enternecida evocação. 
Os homens, na sua maldita 
e devastadora sanha política, 
derramaram muito e generoso 
sangue nessa cidade onde a 
liberdade vibrou e palpita. 
Uma mulher, uma princesa, 
ungiu da formosura de sua 
alma a Aveiro, terra que esco- 
lheu para sua guarida e seu 
refúgio de santidade. 

Primava em ficar solteira, e 

Nota da Semana 
EANES ESEO ROAD CESSUPEEEEOREEES 

Sortilégio de recordar 

Santa Joana Princesa de Portugal 
Que em 30 de Julho de 1472 — faz agora 
  

500 anos — veio recolher-se no Convento de 

Jesus de Aveiro, onde morreu em 12 de Maio 

de 1490 e tanto amou a pobreza como a 

Deus, que a afastou das pompas do mundo 
  

achava coragem para sorrir 
e alegrar - se, trazendo sob as 
suas reais vestes os mais aper- 
tados cilícios. Era uma alma 
a ambicionar o céu. Ante as 
grandezas de seu palácio, que 
era o de sua Mãe, não se 
considerava feliz; pouco a 
pouco foi-as renegando, até 
que se recolheu, cheia de medo 
do pal e do irmão, o que seria 
D. João ll, âquela clausura 
mesquinha do pobre convento 

  

  

Recordar é viver— diz o addgio. Prodígio de 

memória, este dom de recordar, E” certo que o tempo, 

quando é muito, esfuma os pormenores, e nas resorda- 

ções que acodem mistnram-se realidades e sonhos — 

e mem sabemos onde acabam mas e começam ontros. 
Fel por isso que ao recebermos um ofisio - convite 
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de Aveiro, onde o príncipe a 
foi buscar. Não houve pala- 
vras, por ásperas ou meigas, 
que a desviassem do seu fim, 
Queria ali ficar praticando o 
bem e humildemente vivendo. 
Lá a ceixou o futuro rei, que 
não foi feliz, a pesar de talen- 
toso e bravo ou exactamente 
porque de engenho era seu 
espírito, 

No seu excelente artigo, em 
fundo no «Correlo do Vouga», 
de 19 de Maio p.p., diz-nos 
o ilustre jornalista avelrense, 
ar. Eduardo Cerqueira, algo 
de muito importante e impres- 
slonante sobre a virtuosissima 
e gloriosa vida da Santa Prin- 
cesa. 

Nunca é demais lembrar e 
divulgar a história da magni- 
fica vída de santidade daquela 
filha do bravo rei D. Afonso 
V, o Africano, que ele tanto 

AVEIRO continua gm Festa 
  

  
tão débil e enferma a conside- 
ravam; e, daí, menos lhe ser 
possível subir a um trono. 

Devia sentir-se já cansada 
da ascensão ao sólio. 

Preferia a mais suave, a 
pesar de mais difícil, passagem 
para o céu. 

Vieram, de seguida, os luzi- 
dos plenipotenciários do rel 
de França, que jâmais deixara 
de pensar naquele casamento. 
Ainda outra vez indeferira O 
pedido. 

  

Por espselal cogessão de 
Eua Bantidade o Papa Paulo 
VI, Banta Joana foi oficlal= 
mento proclamada Padroel- 
ra da Cidade e da Dioesse 
de áveiro. 

Para comemorar este feliz 
acontecimento, vão realizar 
-se no dia 30 do sorrente 
as coguintas aorimónias: 

à's 10 horse, o Bispo da 
Dioesns selabrará Missa sos 
tenizada na igreja do Mos- 
teico de Jsaúa, em honra da 
Banta Princesa. 

&'s 19 horas benzerá a 

  
do Corpo Nacional de Escutas, para uma sessão de 

sonvívio com velhos escuteiros, a memória remenea - 86 

mas recordações arquivadas há quarenta anos. E então 

os velhas coises temam ar de ressuscitados, e de 

momento vemo-nos de calções «e bluss verde, lenço ao 

pescoço, meias escoceses, a cantar a cradiosa floração»! 

E por sortilégio deste reviver, surge-nos d memó- 

ria bocados de vida, a fraternidade comungado em 

moites de poesia, de volta da fogueira, ao ar livre, 

sanfando de reda canções que já não sei, mas que 

falavam de flores, de Inar, de amizads entre os homens, 
| da alegria de amar... sei ld. 

E vem-nos d tona das recordações am moço 

entusiasta de dezoito anos — o Dr. Davig Cristo — e o 

Carvalho, e o Botas, «a ensinar - Ros a merear O passo, 

e enrolar a corda, a jogar cabra-cegas, a aplicar 

mma ligadura, sei ld quantas coisas mos ensinaram... 

8 quantas coisas fisaram inseridas no nosso carácier 

e nos nossos hábitos. 
E assim, ruminando o passado, os factos redopiem 

no mundo de tempo parago, empastedos mos porme- 

mores que se sonharam, ou que se viveram, om que 
nasceram como os limos em barco ancorado, 

Um, dois, três, quatro—e bater o pé no chão rijo, 
olhar em frente, cabeça levantada — como é bom reviver 

essas manhãs doiradas da vida és escuteiro! 
Há quarenta anos! 
Era então um lobito, Eramos então lobitos. As 

canções esqueseram-se. As manhãs doiradas são hojs 

meveeiros. E a vida, na sua evolução inexorável, perdem 

e confsiúdo da fraternibnds, e o nós próprios nos 

promovemos a lobos. 
Não sabemos já contar — mas aprendemos o nivar. 

  
Bartolomeu Conde   

  

amava e tudo lhe dava. 
Eis o que, despretenslosa- 

mente, vimos tentando, depois 
de haver consultado alguns 
arquivos de história. 

A doce e linda D. Joana, 
formosa nas vestes santas que 
de novo tomara, repelia os 
pretendentes acudidos pela 
fama de sua beleza e pela 
avultada significação política 
do enlace. 

Seu primo Maximiliano, 
imperador dos romanos, filho 
da encantadora D. Leonor, a 
que despertara a paixão na 
alma de D. João de Meneses 
da Silva, mandara embaixado- 
res, com o pedido da mão da 
princesa, Recusou-o, com 
fundamento de sua saúde. 

Estava tão doente que nem 
podia ser religiosa. Proibiam- 
“lhe a investidura do hábito, 

Segulu-se-lhe a do prin» 
cipe de Inglaterra, primo, tam- 
bém, e aliado do rei, seu irmão. 

Nova recusa saiu de seus 
lábios. 

D. João Il enfurecera-se. 
Ordenara a partida da noviça 

Conclui ma 2.º página 

POR AVEIR 

primeira psdra da mova 
igreja que tetá Banta Joana 
como Padroeira e servirá 
de paroquial à freguesia 
recsntemente erlada com e 
mesmo mome, dentro do 
psiímetro ds Cidade, com 
sede na Quinta do Gato.       

  

Grande e calorosa manifestação de 
apoio à política ultramarina 

Como estava suuociado, rea- 
lizou «es Desta eldade va última 
quacta-faira, ao fim da tarda, 
uma semão ds apoio à política 
ultramarios do Govscuo 

Estiveram presentes todes as 
forçaa vivas do distrito, alguns 
milhsras de pssenas de todes as 
eamadas sociais a reprosentantes 

de egreminções, com os respeetla 
vos estandartes, que es espalha- 
ram por toda a ampia Praga do 
Marquês de Pombal. 

Falaram da varanda do edifíelo 
do Governo Civil os ste, Bormars 
dino Rocha, ns qualidade de ops: 
rário e dirigente alndical; Joas 
quim dos Bantes, como Industrial; 
António Cobral, como professor 
primário; Carlos Manuel Gamelas, 
eomo comerelante; e, por fm, O 
Govarmader Clyll ar. Dr, Franelse 
so do Vale Guimarães. 

Partilhando dos mesmos senti« 
mantos, sm uvíssono, todos os 
oradores manifestaram & sua cons 
fiança na política governamental 
para com a defesa e a integridade 
do Ultramar, apelando simultã- 
ucamente para a unidade de 

Continua ma 2.º página 

  

  

Em 2 de Outubro: = Início do próximo ano escolar 
Tendo sido feitas ao Ministério da Educação Nacional 

repetidas consultas sobre a data do início das actividades 

escolares no ano lectivo de 197273, acaba aquele Ministério 
de tornar público que não está prevista qualquer alteração 
em relação aos anos anteriores. Assim, as actividades esco- 

lares principiarão no dia 2 de Outubro próximo. 
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Santa Joana Prin 
Concinsão da 1.º págima 

“para Alcobaça, onde a aguar- 
idava, a fim de se entenderem 
“Be vez. 

Obrigava toda a gente a 
'Mobedecer - lhe. 

Tinha a energia, as leis, a 
sua vontade, os cárceres e os 
«cadalalsos. 

Julgou ser mais persuasiva 
a sua voz que a de todos os 
políticos e diplomáticos. 

Dirigira-se a sua tia, a douta 
infanta D. Filipa, professa de 
Odivelas, à sábia e preclara 
filha do duque de Coimbra a 
pedir - lhe auxilio para aquele 
Antento. 

Aguardaram-na ambos e 
também a rainha D. Leonor. 
Do real conselho de família 
a princesa, certamente, sairia 
convencida: 

Apareceu nos seus vestidos 
modestos; escutou as razões 
e as súplicas; sentiu depender 
de sua fortaleza o destino que 
se lhe talhava, e ao ouvir falar 
do consórcio com o inglês, 
deu resposta mais convincente. 

Declarou o seu voto de cas» 
Eidade, o qual não podia violar, 
sem incorrer na ira divina. 
EEncararam-se as régias perso» 
magens, num pasmo desolador. 

O monarca voltou, porém, 
em teima, e ela pediu tempo semelhante noivo, depois do xá-lo só, entregue às áias e 
para se consultar. Deixassem- 
-na no seu convento e, all, 
ante os altares, voltada para 
o céu, saberia da vontade do! 
Redentor, melhor do que em 
qualquer outro recinto. 

— Que fosse — acedeu o 

  

cesa da Portugal 
Doára-se; entrara na prece. 

Pertencia ao Altíssimo, embo- 
ra andassem ainda os huma: 
mos a pretender convencê - la 
para deixar a vida que esco= 
lhera. Ainda lhe apareceu 
outro nolvo. O Irmão e a 
cunhada surgiram, desta vez, 
de alegres semblantes, diante 
das rexas do locutório. 

O monarca dominara a no- 
bresa; erguera-se em Evora, 
o cadafalso ao qual subira o 
duque de Bragança D. Fer- 
nando, em tempo, noivo da gram, com seus risos; tornam- mais felizes com as princesas, 
grande amiga de D. Joana, 
D. Leonor de Meneses. Fôra perguntas e, enxestando - nos lábios de Joana estavam puros) almeida — Rua Jacinto Nunes, n.º 
supliciado, em estátua, na vila vida nova, levam-nos a agi- de todos os contactos. Até ai:2-2º Dt, — Lisboa 1, ou com 
de Abrantes, o marquês de 
Montemor, e D. João II, sem- 

TAS 1 Pano CS 

  

  

davaslhe; talvez lhe mudasse 
as tão afervoradas Ídelas ou, 
pelo menos, a conduzisse a 
nova diversão. | 

O pequenito correndo, brin- | 
cando, entregue a uma exis”, 
tência buliçosa, agradado na 

  

5 Armando dos Santos Fontoura 
Rua da Gralheira — CACIA 

Encarrega=se de todos os serviços de electricidade, 
tendo stock de material em casa 

Dá orçamentos « excsmta com rapidês 
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  tia, levava-a, decerto, a acom-|” 
panhá-lo naquelas turbulên- 
cias próprias da idade. 

Encantam- se, geralmente, 
nos brinquedos infantis, as 
almas femininas. Recordam-' 
«se muito da meninice, à vista 
das crianças e, como em todas 
as mulheres existe um mater- 
nal instinto, elas despertam de 
seus males, ante as travessuras 
dos pequenitos. 

Os próprios ermitões, nos 
seus cenóbios, despegam - se 
da oração ao ouvirem cantar 
os rouxinóis evocadores dos 
tempos em que nas suas almas 
beatificadas outros anelos mo- 
ravam. 

As crianças fascinam e dis- 
traem, com seu vozear; ale- | 

-nos meditativos, ante suas 

em sua alma o culto que,, 
desde pequenina, votara ao 
Altíssimo. 

Por fim todos se convence- 
ram da inutilidade de a dissua- 
dir de seus votos e de a levar 
da casa religiosa que escolhe-| 
ra, o único sitio da terra onde: «Theo Tox”s» 
se comprazia em viver. ds Gafanhe da Nezaré 

Ia cumprindo.os seus desig» | Serviço de Bufete — Caldo Verde 
nios. Dera-se à caridade e| Sardinha assada — Vinho, etc. 
ficara pobre; entregara - se ao Promovido pelo C.A,T. da 
céu e, para o merecer, la pra-;, Companhia Portuguesa de Celnlose 
ticando o que a sua consciên- 
cia lhe aconselhava, à sombra; 
de todas as bondades; jurara, 
a castidade e não tinha outro 
esposo além de Jesus. 

Os principes da terra seriam 

Festival Popular 
No campo de jogos 

da Celulose 

“No dia 29 de julho, às 21,30 k. 

abrilhaniado pelo conjunto 

  

  

Habitação em Angeja 
Vende-se a Vivenda Ana Maria, 

na Rua da Pereira, em Angeja, 
junto à loja de Salvader, com toda 
a mobília, Tem quintal e poço, 

Os! Tratar com Albertina Nunes de que amassem o mundo. 

Antenio Augusto Cavaleiro Henri» tar-nos quando elas se agitam;| só tinham beijado as mãos das | 
a folgar, com seus foiguedos; 

pre desconfiado mas um pou-|a turbar - nos, com suas lágri- 
co mais & aquietar- se, delibes mas. Estas, porém, são quase 

rara ir a Aveiro, a oferecer à 
religiosa a mão do duque de 
Viseu, irmão da rainha; que o 
monarca viria a matar, no paço 
de Setúbal, por o haver des- 
coberto, na conjura dos Bra- 
ganças contra si. 

Junto da irmã, ele arreba- 
tou - se, mais do que nunca. 

A pesar da sua mocidade, 
o grande fidalgo tivera amores 
com uma nobre dama caste- 
lhana e deles nascera um filho. 
Como lhe vinham com 

respondido a outros? 

O rei devia lembrar-se do 
seu bastardo, diante das pala- 
vras da princesa sua irmã, e, 
talvez nascesse naquele ins- 
tante o seu pensamento de lhe 

sempre lugazes e só em ale- 
grias se comprazem os com- 
panheiros que motivam tantas 
gentis saudades. Joana, no seu 
refúgio de santidade, precisava 
daquela alegria. 

Fôra, pois, aceito D. Jorge. 
A comunidade enchia-o de 
carinho e a mais alerta em 
servi-lo era a tia, na qual des- 
pertavam os instintos de bem», 
«querer a alguém, desanu- 
viando - se da clausura. 

Tormava-se impossível dei- 

| 

jàs mestras; mesmo que não 
'quisesse, via-se obrigada à 
distrair - se ante as suas cons- 
tantes interrogações e, ganhan- 
do ambos, ele, em ternura, ela, 
em sentir um afecto, dia a dia   

confiar D. Jorge, o filho do! mais vivo, amaciavam-se mu- 

religiosas, as toalhas dos alta- 
res e, agora, a facezita duma 
criança, nascida do erro mas 
à qual mais se devia, exacta- 
mente por que proviera do 
mal. 

A religiosa princesa era um 
grande exemplo de fé e de 
crença. O povo sentia-o. Já 
se lhe perdoava a sua renún- 
cia às pompas. Correra tanto 
sangue no reino que bom seria 
que houvesse, em Portugal, 
uma santa para o fazer perdoar 
“com as suas súplicas ardentes 
e imaculadas. 

Joana nunca mandara casti- 
gar ninguém na sua vila de 
Aveiro mas, ao ter conheci- 
mento do mau porte de certa 
Gama, ordenou que a puses- 
sem além termo. Infligida a 
pena, sossegara. Fôra o seu 
primeiro acto de jurisdição. 

Uma tarde, passando no 

soberano, turbado, — compre» pecado, o qual, crescendo no 
endendo muito bem que jâmais, exemplo da santidade, se tor- 
a venceria. — Que fosse. Fica-, naria um homem de bem, um 
va aguardando sua resposta. | dignissimo fidalgo. Solicitou- 

As duas senhoras abraçaram 
a princesa e sentlram-na ema: 
grecida, sob o trajo humilde. 
Os cilícios nunca a desacom- 
gpanhavam, arroxeando - lhe a 
marne formosa, enfraquecen- 
do-a de sacrifício. Pouco tar- 
Bou a resposta. Joana revelava| 
mo irmão o que lhe enchia a 
“alma, todo o seu intenso desejo. 

E ele era de «cumprir a sua 
promessa; a que tinha feito a 
Deus de ser esposa sua, e, 
mntes perderia a vida, que era: 
tão frágil, que relaxar o voto 
sue era tão santo». 

O monarca tentou mais uma 
mez, convencê-la, Foi repell- 
fo. Tirou-lhe as religiosas, 
Beixou-a só, afastou-a de 
D. Filipa; e ela, de rastos, 
Biante do seu oratório, falava 
gom Deus: 

— «Contra mim, Senhor, se 
em armado o Mundo todo, 
ms parentes, os vassalos; as 
meligiosas não só me desampa- 
garam, também me perseguem, 
snas não sente a perseguição 
mem o desamparo quem logra 
am vossa protecção e a vossa 

“lhe a apelecida mercê. Pare- 
cia aguardar uma resposta 
negativa. Ela, porém, apenas 
lhe indicou a prioresa D. Maria 
de Ataíde, a única pessoa que 
poderia dar-lhe o consenti- 
mento requerido. Aprovou a 
prelada aquele desejo do sobe- 
rano. 

! suas lidas. 

“tuamente os amuos dum nas arrabalde e sentindo-se de- 
' dores da outra, :vorada pela sêde, pediu um 

A religiosa, porém, não púcaro de água na primeira 
deixara uma só das suas devo- casa que se lhe deparou. 

ções; tampouco perdera os Bebeu sôlregamente, como se 
hábitos das pesadas tarefas; a tivesse fogo nas: entranhas. 
sua existência, dedicada aos Mitigara o sofrimento no lar 
sacrifícios, não se modificara; da condenada. Chegada ao 
apenas no papaguear e na mosteiro, sentiu grandes afli- 
vivacidade do bastardo encon- ções, um mal estranho a inva- 
trara mais um motivo para as di-la, e logo acamou, dizen- 

do-se, de seguida, ter sido a 
Dedicava- lhe um grande outra que a empeçonhara, em   Distralr-se-ia, a religiosa de 

sangue real, na educação do; I 

sobrinho; naturalmente a crian-| sua devoção crescia, se acaso enfermidade que a assaltava, 
ça, com sua gentileza, agra- era possivel elevar-se mais pois fácil teria sido prender e 

carinho mas não o roubava a vingança. 
Deus porque, para com ele, Possivelmente, era já a 

flagelar até à morte a assassi- 
  na, se acaso se lhe provasse 

o crime. Mas não sucedera 
  

l 

4 DESPENS 
Rua Luís de 

a Dova de Casa 

Telef. 91254 — CACIA 

ECONOMIA 

Devide no seu mederpo sistema de vendas, 

- ecocomia dê tempo e dinheiro 

assim ou, pelo menos, ficou 
ignorada a correcção. A prin- 
cesa estava gravemente ata- 
cada por uma grave febre 
que a consumia. 

Certificara-se da morte e 
não tinha receio, antes a aguar- 
dava com afecto. querendo, 
porém. deixar a existência 
purificada, em dia com o per- 
dão livre dos pecados de que 

se acusava. Alma inocente, 
| imaginava se roída de culpas; 

Não podia descer ao jardim | 

A 
Camões, 33 

consegue equi uma gender 

    amisericórdias . 
onde cultivara as suas flores; | 

D. Jorge não brincava perto   
  

ques — Angeja, 

ERA OEA ares ea; 

  

do sen leito, como ao começo. 
Traziam-lhe notícias, as quais 
o diziam muito quieto, ator- 
mentado, perdida a turbulên-= 
cia. Achegavam-se o velho 
capelão Pedro Lourenço, a   prioresa, uma ou outra monja, 

'tinham molestado, com suas 
falas, pedindo - lhe que aca-, 
tasse Os desígnios do rei, e nas, 
que, embora caladas, pareciam, | 
por medrosas, aplaudi- las. 

Queria despedir -se delas; 
abandonar a vida, mas sem 
deixar a sombra duma recor- 
dação má. 

E" que as censurava, ao 
vê-las a empurrarem- na para: 
o mundo, como se não sen-' 
tissem ser bem melhor servir 
o Altíssimo. 

Perguntava por elas e pelas 
rosas do seu jardim, evocando 
os canteiros onde começavam 
a explender no fim de Abril! 
que se aproximava. Abriram- 
«se as pétalas vermelhas e 

  

  
brancas, cor de fogo, ardentes | 
ou docemente desmaiadas; e 
os amores perfeitos, de tons 
diversos, com suas carinhas 
exóticas, rastejavam junto dos 
cravos rubros, de perfume es-. 
tonteante, pertinho das seáras! 
argêntias e doiradas dos mal! 
megueres? Os mangericos, ! 
de folhitas miudinhas, já se 
preparavam, 

E esta santa princesa, em 
sua extrema humildade, ado- 
rava e bem tratava, com suma 
delicadeza, as rosas do seu 

jardim. i 

E sempre no seu convento, 
mantinha em seus costumes, 
Alheia a rigores do tempo, 
desde a assucena ao jasmim, 
este labor de perfumes. 

As flores do seu jardim, 
Levou - as no coração, ; 
A lenda diz que muicharam, 

Cravos e rosas choraram, 
ao passar o seu caixão. 

Angeja, Junho de 1972 

e ela só pensava nas que a |- 
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e sobretudo aquelas que verlas 
ram o seu cangue, sos milhares,     

   

   

  

     

      

Óculos de graça para si...? ETA eiloação a na VOTO | + 
, Se é beneficiário das Caixas de Previ- | Sumprir o nos 

Du ndo. Sé Nic ea E E receita no E D IT A Is 71/ q2! Agradecimento 

OCULISTA VIEIRA 
Milhares de novos clientes vêm beneficiando das 

1.º publicação | 

Doutor Artur Alves Moreira 
Presidente da Câmera Municipal: Eusébio Pereira 
do Concelho de Aveiro: À sua família, on impossíbill- 

Faz público que José Daaris dade de o fazer direciamente, por 
de Aimeida, ento na Rua do falta de endereços, vem por este 

, frog de 5.Bernar melo e de uma forma geral agra- 
deste concelho, decer, muito reconhecidamente, & 
tido de ser auto: todas as pessoas que se encor: 
dar os restos mort porarem no funeral do seu ente 
Amélia Nunes Duarte, querido, não esquecendo os numes 
tura n.º 208, do 1.º talh rosos amigos que «e daslecaram 
Cemitério Sal, para a ce propositadamente a esta Iecalidade 

para esse fim, e por qualquer 

Manuel Augusto 

condições especiais que estamos concedendo 

emas 

OCULISTA VIEIRA 
(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Rua de Viana de Castelo, 21 (Frente à Capitania) 

Telef. 23274 = AVEIRO 

14 
levantar o 

e
 

    

Diversas noticias 

Bispo de Aveiro 

Na reunião do Episcopado 
Português, realizada cm Fátima 
no dia 10 do corrente, fel eleito 

  

          

   
   

      
  

    

   

epul- 
o, do 
Iura 

n.º 37, do 1.º telhão, do Cem» 
tério de 5. Bernardo. 
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POR AVEIR 
  

Grande e calorosa manifestação de 
apoio à política ultramarina 

Continuação da 1.º página 

todos os portugueses, Indepen 
dontomento das suas crenças o 

| ideologias políticas. 
sQueremos que desde o Minho 

aié Timer hafa progresso e liber- 
ndo de seção. Queremos ter a 

incumbe a Poriugal levar a esbo 
entam nom 

5 do porme- 
até rasõss do 

   

      

   
   

   

    
      

  

lmorial — mas » suma 
cabeça bom assento em Lisboa e E em prestígio no Mun- 
os pós bom firmes em âAngols, imento de indeeli- 
Moçambique e na Ouiné Pertu- Seus para com 

«So alguém duvidar do apoio 
dos portug 8 de Afries, repa- 
re nas visitas dos presidentes da 

      

  

Presidente do Conselho Perma- 
mente da Conferência Episcopal 
da Metrópole o sr, D. Manvel 
de Almeida Trindedo, Bispo de 
Aveiro, que substituiu naquele 
cargo o ar. Cardeal D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, Patriarea 
resignalário de Lisboa. 

Filme sobre Santa Joana 

Princesa, em Aveiro 

Integrado nas Comemorações 
do V Centenário da entrada de 
Santa Joana Princesa, em 
a Rádiotelevisão Poriug 

| projectar um Blmoe sobre a che- 
gado a terras aveirenses de tão 
alta Egura da corte de D, Alonso V. 

Já a semana passado, começa: 
rem a ser rodi nesta cidade, as 

ques R.T.P. 
sus arquivos histó- 
ndo que a primeira 

   

  

    
     

      

  

   

Dá-se conhecimento de pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perente es. 
ta Câmare, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição À trasladeção requerida. 

Findo este prezo, o pedido 
sorá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente ne direito 
de dispor dos relsridos restos 
mortais, 

Paços do Conselho de Aveiro, 
18 de Julho de 1972. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

  

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 27-2-1073 

forma lhes apresentaram condo- 
lências e outras provas de conforto 
e amizado, 

Paço, 18 de Julho de 1972, 

CER SEE 

Lofaria Naolonal 

Prineipais números premiados 
ma extracção de 20- 7.972; 

1.º prémio 16897 
| 6871 
8.º » 26648 

meme 

  

Vende-se 
Terreno de cultivo com pomar, 

poço 6 motor, rodeado de muro, no 
Vale Covo — Quintã de Loureiro, 

Tratar cem João Ferreira de 
Macedo — Travessa do Mercado, 

  

   

  

   

  

   

    

  

Nil 1 | República e do Conselho âgueias laga em 4d PARA O NORTE | PARA OSUL |5.3,0 Dj, Aveiro, nm » | parcelas do território portoguôs 5,48 Semi - directc| 1,28 Semi - directo Atvidl) 1 | é todas as dávidas seabarão. Não ' pinto do gt eus Ti, Mhoa 
Yom 1 | 1º distinguem aqui os da esquer: 8,02 Tramuei | 74] Tranmei GASA “gi. 1 | do ou da Ea. Nesta En oa a na Trainei 8 Sei «ração I “Racha 1 | Grava que co atravessa, O aa smo dar livre eurso Às a. 11,24 Tramuai para Lisboa) Vende -ge ne centro de Ílhavo, Pin à | dis Tormentas» terá iranspento suas melhores prefsrêncios Ideo-| ps Misto Rereiro” go Papa clea| [239 Ertel (11,02 Semi -direcio uís de Brito— Rus Capitão Diu 1 | e transiormar-se-á em «Cabo lógiens. Osrrott o tem cemo oporador| 16,27 Semi - directo/11,38 Tramuei | Sousa Pisarro, 82 — Telel, 24488 Vejo) à | da Boa Esperanças, se todos Até lá, sejsmos dignos do nos: Artur Ceelho, eleeronando-a o|., indo de Lisbon|14,03 Tramuei — Aveiro. 1 | quiserem. & vida de um homem ço glorioso passado, desta Nação or. Dr David Cristo à quem 10 18,31 Tramuci 16,09 Automotora 

|| dum valor inestimável; mas n valente a imortal. Vedos unidos. |g5, a mais esto relevante Iniciativa, (ro run [6,54 qrerra Litboa : Frenil) 1 | honras glória de uma nação: Contâmos, há momentos, a dc 18,55 Tramuei Mercearia e vinhos Fo 1) valom muito mniso. | Portuguesa, css composição de 20,28 Tramuei 
ePorento a perseguição que rara beleza e harmenis, que põe 21,51 Tramnei 

  
    

nos movem, temos que reagir, 
porque as terras do Arica foras 
regadas com sangue da gente da 
nossa terra. Não vimes aqui def: 
air a no atitude política, mais 
À osquerdo cu mais À direita, 
fcima do tudo, somos porim- 
gussos quindo os interesses da 
Pátria estão em joges. 

Estes forem alguns depolmen- 
tos dos or es referidos, que 

ram de elogiar a 
personalidade política des prest. 
Gentes da República e de Conse- 
lho, a que correspendes com 
vivos aplausos a numerosa assis- 
têneia. 

Encerrou o acto o cheia do 
distrito, que agradeceu, em nome 
do Governo, aquela demonstra: 
ção de apoio dizendo: 

AVEIRENSES; 

Em nome de Governe, resebo 
a agradeço esta grandicsa mani- 
fostegão de apelo à política nitra- 
marina, bem somo as palsvras 
proferidas pelos oradores, repse- 
sadas do cão patriotismo, de sin- 
coriôndo q de indedendêneis, 

Nunca se torá assistido em 
Aveiro a manifestação lão empol- 
gonte, maciga, 8 der testemunho 
tão eloguento de Unidade, Da 
Unidade, porque vejo squi rep. 
blicamos, monárquicos, demosra- 
tas, liberais, corporativistas, Vejo 
quem entenda haver consuisão 
ds Merecio Caetano mais conti- 
nuidado do que evelução e tem. 
bém cuires a admitir o contrário. 

Sel que nem lodos subrerevem 
o conjunto de política do Ga: 
Verne OM O! sem processos de 
aetuação. Meo também sei que 
todos dão o com scordo sos prigo 
elpios sonsigondes ma Censtitol 
ção, ambora hsjs quem discordo 

  

   

   

de leis excopelomais que restrin-: 
gem direitos que são esêceis, 
dsqueles princípios, No entanto, | 
todos vieram, porgue perante a 

a vibrer, olé À exaltação, o nesso 
portuguesismo. 

& República, so cllelelizar a 
Portuguesa come Hine Nasiensl, 
prestou relevante serviço, já que 
6 Hino é um alertar permanente 
dos deveres palrióticos. 

Herois do mar, nebre povo, 
Nação valente o Imortal. Onve-se 
A vos dos noso égios avós. 
E e que nos diz voz? Que 
OS nOSSOs antepasa , VOncom: 
do riscos e temores do toda & 
ordem a euporisado sacrifícios 
para além do que permilism as 
forças humenas, descobrirem no: 
vos mundos, entregando À guarda 
fe Portugal imenses territórios o 
milhões da aitmss, com o eneste 
go, pera ns gerações inturas, de 
meler por eles o civilizar as tuas 
gentes. 

Até no memento, goração al» 
guma do poriugueses deizcu de 
eseutsr o vcx des nossos egrégics 

Tonto as gerações que vivo. 
rem cb a égide da Monsrquis 
que realizou a ebra colossal des 
doscoberiss, da evampolização e 
pseificeção, como os que viveram 
evivemecb e égido de Repê- 
bilea, do República que lego a 
portir de 1910 rasgou, Iuminosa- 
mente, caminhos de pregresso 
em todo o Ultramer e preparou 
a suma deleaa ecm decisão, cora- 
gim e visão notáveis. 
Nenhum geração, até so pro- 

sento, SEquoceu à vcz dos nesses 
emiógiso avós. 

Gerfomos então nós egors a 
trair? Gerfames nós ca 
abandosar à selvajscia 
gem milhõss de portugueses que 
rereditem ma determinação des 
metrepalllanos de cs defender e 
fazer pregregir o etlar a cola 
dsdo mmltiracial em quo pretos 
braneos, emsrelos o mestiges, 

so nintam por igual protsgidos 
pela bandoira Verde-Rubra ? Não, 
meus amigos sesirenseo. Como 

    

   

        

   

  

irmecondência da missão que es garações que nos antecederam 

De Loure 
Associação des Amigos 
das Escolas de Lenre 

Festa de Santo António 
do Jardim 

A Dircoção desta Assosiação, 
vem por este melo dar conheel- 
mento a todos os associados que 
a festa do Banto António do 
Jardim deu um saldo positivo 
de 5.160$00, 

& proveitamos para egradecer 
a todes quantos contribuiram e 
nos sjudaram menta festa. 

Penta Escolar 

Informamos que no dia 80 do 
corrente, pelas 16 horas, terá 
lugar a habitual Festa Escolar, 
para entrega de prémios sos alu- 
mos de ambos cs sexos que fize- 
tam exame de 4.º classe (relógios 
ou pulseiras, à escolha) e aca que 
assaram da 8,º para a 4,2 classe 
camatas), bem ecmo outros pré. 
mios de bom comportamento, 

4 Direcção 

    

De Angeja 
Festas ne nessa ferra, — Tudo 

se prepare para a realização dos 
festejos em bonra de Nossa Ba- 
nhora das Neves nos dias 5, 6, T, 
18 o 18 de Agosto próximo, com 
inelusão do grandicso festival 
nosturno no Areal do Rio Vouga. 

No próximo número publicare- 
mos o programs, 
Doente. — Encontra = se Intors 

made no Hospital de Santa Maria, 
em Lisbca — Borviço de Nouro- 
logla, 7.º piso, sala 6— o momo 

ezado sonterrâneo sr, Manuel 
unos de Carvalho, Industrial de 

padaria ne espital, sendo o seu 
estado muito melindroso, 

Dessjamos-lhe as melhoras,   

t 17,32 Foguete 

Os combéóios das 0,55 « 14,03 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 16,56, 
20,25 a 21,51, terminam em Aveiro; 
das 18,55, que vai até Pampilhosa, 
ligação ao rápido. 

“ 

Bápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,12 Rápido 10,29 Foguete 
15,27 Foguete 

22,37 Foguete 19,47 Rápido 

em 6 q) e 

De Taboeira 

    
Feste escolar. — No dia 19 do 

corrente realizou - se uma festa 
escolar no nosso lugar, a que nos 
referiremos no próximo número, 

Duplo parto. -- No dia 18 do 
eorrente teve o seu duplo parto, 
dando à luz um ensal de bébés, 
a er* Elvira Rodrigues Brazeta 
de Oliveira, esposa do ur. Patrísio 
Gomes de Almeida, empregado 
na construção civil, moradores 
neste lugar, 

  

Vende-se 
Terreno próprio pao construção, 

com a área de 6000 m2, situado 
em Cacia, na Estrada Nacional 
Aveiro - Porto. 

Tratar telef, 27727 — Coimbra, 

  

Vende-se 
Motor Bernard de 8 HP colo. 

cado num escarolador de milho. 
Vende-se tudo ou separado, 

Tratar com Jacinto Soares da 
Costa, em Sarrazola — Cacia, 

  

Padaria 
Vende, trespassa ou dá seciedade   A quem fique na gerência, Facilita, 
Alvaro Gouvela — Alcobaça, 

    

Vende-se cena e negócio de 
mercesria o vinhos, no Romio 
da Póvoa — Coeia, 

Tratar com o procurador Mas 
nus] Nunes dos Sentos Júnior, 
no mesmo estabelecimento, 

  

  

Padaria 
Teespasca-se em Ourentã, por 

motivo do seu proprietário se 
ausentar para o estrangeiro, Bem 
alreguezada, 

Trator com Fernendo de Jocus 
Marques— Onrentã— Cantanhede 

  

Carimbos de borracha 

   

  

Bom negócio 
Passa-se em Cacia, por motive 

de doença do proprieiário, esime 
belecimento com grande movimens 
to de Mercearia, Vinhos, Petiscos 
e Casa de Pasto, sita na Estrada 
Nacional, 

Nesta Redacção se Informa, 

   

  

Vendem-se 
Debulhadeiras de trigo e dê 

milho, com motores «Bernard» € 
eListera, 

Tratar com Arménio da Silva 
Pinho — Rua da Agra — Angeja. 

f 

  

  Padaria 
! Trespassa-se em M 
D, Maria, concelho de ai 
(Leiria), por motivo de nãe poder estar À testa. Cozedura ; 230 k de: 2." e 80 de 1.º, Tem casa de hable tação, bons alojamentos e garage Tratar com J : Silva — Mação de D. Mao
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Mário Bismarek Soares 
AREENADO Bapataria Balseiro 

Ras do Crucifixo, 28-2.º 
Ueai, EFMMS — LISBOA - do m 

Abel da Silva Balseiro 

Conceição Lopes —— Rua da República — CACIA 

de Oliveira Telef, 91108 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA Acaba de abrir em Esgueira 
e a no SUCURSAL a sua sucursal «SAPATARIA > que 

ir SENHORA DO ALAMO», na Rua José Luciano de Add ad 
(Atendo a foda à dera) Castro (junto à Passagem de Nível). LDL AUA RO 

o Grande sortido de calçad H , Senhora e Criança, Reno Pena q 

Gomrallósio | am es edredon or am 
sa Lodo do Olivoiro, 13 rio 

Gis, SIM =» RÍSBOA         
  

  

  

        

  

| | | | | | — Depósito (de Lãs para tricot E; ! LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

EA (o das Malhas «Aóio» / | Sobretndos e Cabardines 

l Pregos espesiaio as É CHAILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMÉNIO a RO A RI SER 

ni Adao abeio, Atom AFRO 
fui iPad. DUO Nesta época continue V, Ex." a preterir o melhor 

AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

— Folof, 80576 PPO —— 
  1 

Seguros em todos os ramos 

aa SOBERANA 

  

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Serralharia Mecânica SAGORIPE 

Fabriesção de máquinae para à ecnstrução olvil: À 

Betoneiras, Guinchos, Máquirss de polir taco, 

Agente em Casla Vibradores = Mosgem de cereal, máquinas Telef, 08178 = LOURE — 5. Jogo de Louro 

MANUEL DA Mi AO agrícolas, Bombas, reparações o asestórios. Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

Redecção do «Ecos de Cneiar qualidade de madelra, para a construção elvil 

Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld." 
Agontes dos 

Motores LISTER, EFI e LOMBARDINY 

a diesel e a petróleo = Óleos B. P. 

Colfeiras e Motocultores «Echanzlin» 

Telef. 91808 FERMELA — ESTARREJA 

ORÇAMENTOS GRATIS 
  

  

  

Não sofra mais 

Milhares de éxiios se devem. 

no acreditado <HERPETOL», 

espesialidado Hquida valiosa 

para as DOENÇAS DE FELE. 

Provosa um Imediato bem 

-pstar, Inâmeros atestados com 

m a eficácia do precioso 

L para todas as doenças da pele: 

ECZEMAS (hâmido e soco), crostas, chagas, 

se 

Bicicleta   

  

pel 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhera 

Agência de Viagens | ; Rs oh o oriança 
Rs PRE 

Tolot, saco Costa & Irmão, L.“ 

  
      

  

erupções, mordeduras do Insestos, ote, Culdado 
, às 

&o há as masenistas - imporiaderap 

sem eat A co o Ros Gustevo Porreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO ! pi R. do Crucifixo, 116 à 120 

» mdoi Bilkotos marítimos para todas as Companhias LISBOA — Telei. 887087 

a! venda om todas as far N Bilhetes de Avião pa Rotudantes, com desconto 
Avião (a prestações) 

Visenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. "estos 

Vioouto Ribero & ameno € = LISBOA-2 Viagens in i-iduais e colectivas — Excursões 

Rua da Prata, BBT cd. Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 
«o Habarques rápidos para Álrica 

  Empresa Industrial da Tintas, L.º* 
Booritório e Fábrica R, da Cascalhcira, 33 — LISBOA 

Teleloue GE5898 
Sgontomo Morte do Pais  Cuilhs k 

RUA Da VITORIA; 56 — Poa Pesto 
Bota lábrica produz so melkoras € Ro menis Daraias Hator do 

a 
108 

    
  Agônoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA sapataria Gonfianca 

Bos Vasco da Goma — CACIA — Teleí. 91127 
Trisiada- grando sortido da calçado novo para homém e senhora, 

nor Execuiam-so todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Ecoção do camisaria e chapelaria itérios 
5 País Camisas, Chapeus 6 boinas das melhores marcas, 

Móveis o louças 
Mebíllsa compíeias, móveis avaiso, louças de esmaite, 

plnupínio 6 barre, sic. em grande variedade, 

Mgonts de indisentível B; P;, GAZ 
com o inimitável sistema «PRONTO» 

impressão cm cores e preto; mascas pare rolos e ver 
tipe-lilográficor 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e P e 

Vinício os = ques, 
Volei. 22110 Ofisina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

     

  

  

| eee reta seno mc mma ri e dem ma 

“dama Visando de Almeida do Ego, BS 6 55 
Enpagum o Arupasém Fraveass do Cabaço, EO q dá 

AVEIRO Srisicas pormenonta 13304  ESGUEIRA 
“orem spice 

"CONSTRUTORA" j 

  

Para seu transporte 

— 

Gr ANTÔNIO PRANCISCO NETO 
  

! .” ee g 

Parece anedota protira Motorizadas “Zundapp”: “CAL 
Orlginal e Outras -- Mundiaimente conhecidas -— Se eutestivesso muito longo : 

deco, medios do roeravo de bula entanto a aos) dot, nice a tor do 
da do vidro o om aço Inox, paro exiraação do mim? Í 

Ggans de pegos, liguldes de nitrelras e aztesianos 
Escuangaco da sea meningers am qualquer pasto de Prés 

Hsguznções som Proboihos garuaiidos 
patado 08 m» fioki, GUMO — VEEDENDHO — AFRO 

fongo estiveres, mais gosto de, 

Bos. 

Vondas a pronto e a prestágões 

Bim, querida. Quinto mais | Agente em Gacia 

António de joons Almeida (o Estraga) 
Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Sante   

a
s
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